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EMENTA: Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de 
Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 
andamento no departamento de filosofia. 
 

I – OBJETIVO GERAL: Compreender os fundamentos filosóficos da teoria da alienação de Marx, 
perpassando a sua critica aos liberais, aos jovens hegelianos e aos comunistas utópicos.  
 
II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 Abordar a origem da teoria da alienação de Marx a partir de sua tese de doutorado e do 
problema da emancipação alemã 

 Abarcar o quadro conceitual e os fundamentos da teoria da alienação em Marx a partir de 
Hegel e dos jovens hegelianos 

 Analisar a passagem da crítica de Marx da alienação religiosa à alienação política e à 
alienação econômica 

 Compreender o primeiro esboço da teoria da alienação de Marx no interior de uma 
antropologia marxiana e da categoria “trabalho” 

 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
. 

1. A tese de doutorado de Marx e seu elogio ao atomismo epicurista 
2. A crítica da crítica da alienação religiosa dos jovens hegelianos 
3. O poder do dinheiro e a alienação do trabalho em Levante dos Tecelões na Silésia (Vowärts 
4. Os limites da emancipação humana no interior das categorias econômicas: a crítica ao 

liberalismo de Smith em Manuscritos Econômico-Filosóficos 
5. O segredo da relação entre trabalho e propriedade privada e o comunismo grosseiro: a crítica 

ao comunismo grosseiro em Manuscritos Econômico-Filosóficos. 
 
IV – METODOLOGIA: 
 
- Aulas expositivas e dialogadas; 
- Análises de textos; 
- Seminários  
 

V – AVALIAÇÃO: 
 
- Seminários (2,0) 
- Trabalhos escritos (2,0) 
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- Provas dissertativas (6,0) 
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